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Carbono lábil e índice de manejo do carbono em áreas de 
reflorestamento no Semiárido do Piauí(1)
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de Sousa(1), Henrique Antunes de Souza(4)  e Luiz Fernando Carvalho Leite(4,5)
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Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI. (5)mlnslaiane@gmail.com. luiz.f.leite@embrapa.br

Resumo – O reflorestamento de áreas degradadas no Semiárido piauiense pode contribuir 
para a manutenção das atividades apícolas e aumentar os teores de carbono no solo. Este 
estudo objetivou avaliar os teores de carbono orgânico total (COT), de carbono lábil (CL) e 
o índice de manejo do carbono (IMC) em áreas de reflorestamento no Semiárido do Piauí.
Foram selecionadas três propriedades rurais (P1, P2 e P3) com os sistemas: reflorestamen-
to (R), pastagem (PT) e vegetação nativa (VN). O R consistia das espécies Mimosa caesal-
piniaefolia, Moringa oleifera e Leucaena leucocephala com 3 a 4 anos de idade. Amostras
de solo foram coletadas nas camadas de 0–10, 10–20 e 20–40 cm, sendo determinados o
COT, o CL e o IMC. Foi realizado ANOVA; as médias de COT e de CL foram comparadas
pelo teste Tukey (p < 0,05) e o IMC pelo teste “t” (p < 0,05). Na P1, a VN apresentou maio-
res teores de COT e de CL nas camadas de 0–10 cm (1,1 e 0,08 dag kg⁻¹) e 10–20 cm
(0,7 e 0,06 dag kg⁻¹), enquanto o R apresentou maior CL na camada de 20–40 cm (0,05
dag kg⁻¹). Na P2, o R mostrou teores de COT e de CL superiores aos da PT em todas as
camadas, mas reduziu a proporção do CL em relação ao COT nas áreas manejadas. Na
P3, o R apresentou menor teor de COT na camada de 0–10 cm, mas maior CL em todas
as camadas. Quanto ao IMC, nas P2 e P3, o R foi superior ou igual à PT, enquanto nas P1
e P2, nas camadas superficiais, valores de IMC < 100 em R e em PT indicaram perdas no
COT e de CL. O reflorestamento de áreas degradadas no Semiárido piauiense demonstra
potencial para promover o aumento do carbono lábil e a melhoria do índice de manejo do
carbono em comparação com áreas de pastagem.

Termos para indexação: agricultura familiar, apicultura, degradação do solo, carbono no solo.




